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Accioly atribui à luta pelo divórcio o veto ao seu nome dentro da Arena 

Da sucursal de 
BRASILIA 

O senador Accioly Filho 
(Arena-PR), autor das princi-
pais emendas até agora apresen-
tadas ao projeto de reforma 
constitucional de iniciativa do 
Poder Executivo, entre as quais 
está a que restabelece eleições 
diretas para o Senado, é de opi-
nião que o governo, ao criar a 
figura do senador "biônico", já 
dispunha de informações sufi-
cientes indicando um resultado 
adverso para a Arena nas elei-
ções parlamentares de 15 de no-
vembro. 

Em entrevista concedida a 
Sérgio Chamo e Geraldo Sea-
bra, de O Estado, o senador para-
naense, impedido por seu pró-
prio partido de concorrer à ree-
leição, disse que está certo de 
que o MDB será majoritário no 
Congresso Nacional a partir do 
próximo pleito e apontou a cria-
ção de novos partidos políticos 
como sendo a solução encon-
trada pelo atual regime para 
manter-se no poder. Ele mani-
festou-se contrário ao lança-
mento de um candidato à Presi-
dência da República nascido da 
Frente Nacional de Redemocra-
tização, "porque de nada nos 
adiantaria chegar ao governo 
com um regime como o que af 
está". 

Accioly Filho disse que as 
emendas que apresentou são 
todas de sua autoria, elaboradas 
sem consulta a juristas ou a polí-
ticos, e nelas procurou encon-
trar ''uma fórmula de concilia-
ção", acrescentando:"Estamos 
numa assembléia em que a pos-
tura de seus participantes é dife-
rente da postura dos que compa-
recem a uma convenção cientí-
fica. Eu não queria me apresen-
tar aqui no Congresso com urna 
proposta que fosse mais urna 
tese de ciência política do que de 
legislador. O cientista que com-
parece a uma assembléia poli-
_Uca apresenta sua proposta pes-
Soai sem preocupar-se com sua 
aceitação ou não. Já o legisla-
dor, não; ele tem compromissos 
com a própria assembléia à qual 
ele pertence. Ele não pode apre-
sentar sua proposta sem ter em 
vista a destinação e a viabili-
dade da proposta apresentada. 
Ás minhas emendas, por isso, 
não refletem tudo aquilo que eu 
desejaria que fosse inserido na 
Constituição. Pode ser que al-
guma coisa eu até não desejaria, 
Mas nós temos que propor fór-
mulas que possam ser aceitas 
pela maioria". 

O senador disse que está 
consciente de que as emendas 
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Accioly prevê maioria emedebista 

Colocado à margem da 
vida parlamentar por discor-
dâncias partidárias, o sena-
dor Accioly Filho completa 
com o seu atual mandato 
uma ¡jornada corno político 
equivalente ao tempo exi-
gido para uma aposentado-
ria e, por isso, tem confiden-
ciado a pessoas íntimas a 
certeza de que vai experi-
mentar, a partir do próximo 
ano, o choque de uma mu-
ftlança súbita de atividades. 

Sempre respeitado 
como uma das mais expe-
rientes autoridades em as-
suntos jurídicos, Accioly de-
verá retornara cátedra de Di-
',eito Penal da Faculdade de 
,Direito do Paraná, da qual é 
titular desde 1952. 

Depois de exercer as 
funções de chefe de gabi-
liete das Secretarias de Via- 

que apresentou ao projeto do 
governo estão de certa forma 
"condicionadas" à situação vi-
gente, mas mesmo assim as con-
sidera "realistas" e acha que sua 
proposta é "aceitável". Accioly 
Filho disse que é preciso consi-
derar que estamos em 1978 "e o 
regime em que vivemos não é 
inteiramente democrático, ou 
não é democrático". Ele acha 
que sua proposta está dentro 
dos limites de tolerância: "É o 
que pode ser feito. I?, uma via que 
me parece saudável para obten-
ção da democracia a curto 
prazo. Se nós estivessemos num 
momento de construção de um 
documento constitucional para 
uma época de plena democra-
cia, não seria nesses termos. No 
momento em que o governo re-
clama a necessidade de ter à 

mão instrumentos prontos para 
enfrentar a perturbação da or-
dem e da paz pública e declara 
que os instrumentos tradicio-
nais não bastam para resguar-
dar o Estado das agressões, o 
legisladdr deve se ater a essa 
realidade, tem que entender que 
o governo tem essa compreen-
são do problema, porque deve 
ter mais informações. Mas em 
vez de dar aquilo que o governo 
pretende, as medidas de emer-
gência que não são condiciona-
das nem ao tempo nem à apro-
vação do Congresso, eu preferi 
dar um estado de emergência de 
curta duração que o governo ti-
vesse à mão para debelar a 
crise". 

Accioly Filho afirmou que, 
através de suas emendas, procu-
rou alterar no projeto do go-
verno "aquilo que me parecia 
mais conflitante com o regime 
democrático". E acrescentou: 
"É claro que não se trata de uma 
revisão na Constituição de 1967. 
Se se tratasse de uma revisão do 
texto constitucional, então a ta-
refa seria muito maior. Eu me 
limitei só à proposta do governo, 
mexendo em quase toda a pro-
posta. Eu fiz alterações nos ins-
trumentos de defesa do Estado, 
eu mexi também no que dia res-
peito aos partidos políticos no 
País, fiz ainda alterações na 
parte relativa às imunidades 
parlamentares. Na parte do sis-
tema partidário, eu achei o pro-
jeto sovina'', destacou o 
senador. 

O senador pelo Paraná con-
sidera que o sistema bipartida-
rio fracassou no Brasil, por dois 
motivos. Primeiro pela inexis-
tência da alternância do poder e 
de regime democrático. Se-
gundo o senador, se não existe 
alternância, o bipartidarismo é 
totalmente inviável porque o 
partido que fica no poder"se 
desgasta e tem que ser expulso 
do poder". E, quando ele não 
pode ser expulso, "o governo 
procura criar artifícios para 
manter esse partido", mencio-
nando como exemplo o caso das 
eleições indiretas, para os gover-
nos estaduais e para o Senado, 
ou critérios para a composição 
do Congresso. O outro motivo 
apontado pelo senador para a 
falência do bipartidarismo no 
Brasil é o da sobrevivência do 
espírito de formação dos brasi-
1 e ir os: "Nós somos um país 
ainda em que esse machismo sul-
americano, esse desejo de con-
duzir, continuam presentes. En-
tão os partidos são dominados 
por grupos que se encastelam, 
não deixam surgir novas lide-
ranças e não há renovação". 

ção e Obras Públicas (atual-
mente dos Transportes) e de 
Interior e Justiça do Paraná, 
elegeu-se deputado esta-
dual, pela primeira vez em 
1947, reelegendo-se por 
duas vezes. Nessa época, 
ocupou a presidência da As-
sembléia Legislativa do Pa-
raná e a liderança da oposi-
ção, como parlamentar do 
extinto PSD. Em 1959, foi 
eleito deputado federal, com 
reeleições em 1963 e 1967. 
Em 1970, elegeu-se senador 
pela Arena, destacando-se 
como presidente da Comis-
são de Constituição e 
Justiça. 

Accioly é formado em 
Direito pela Universidade 
Federal do Paraná, tendo 
nascido em 5 de março de 
1920, na cidade de Para-
naguá. 

Ele disse que, por isso, nas 
convenções partidárias, as me-
lhores inteligências ficam afas-
tadas do processo político, já 
que dos 300 ou 400 postulantes a 
cargos eletivos que sempre apa-
recem, dois terços não são aco-
lhidos por falta de vagas: "É de 
se supor que nesses dois terços 
deve haver gente com cultura e 
suficiente dose de bom senso pa-
ra exercer atividade política, e 
que é afastada. Então, eu acho 
que se deve abrir o leque de op-
ções para o pluripartidarisrno, 
mas não nessa fórmula proposta 
pelo governo em que o surgi-
mento dos partidos se dá de 
cima para baixo. Eu acho que 
não deveria haver nenhuma re-
gulamentação na lei das regras 
para criação de partidos. Eles 
seriam criados assim como são  

criadas as associações civis, 
como ocorre em todo o mundo, 
sem necessidade de adesões, 
como foi agora na Espanha e em .  

Portugal. A opinião pública se 
divide em tantas frações quan-
tas forem as idéias e as lideran-
ças que surgirem no ressurgi-
mento da democracia. Depois, 
com o tempo, essas frações se 
aglomeram e acabam formando 
quatro ou cinco partidos pode-
rosos. Agora, se aceitamos a fór-
mula do governo, é que sobre-
tudo os partidos de conteúdo 
ideológico não poderão sobrevi-
ver no Brasil. Eles não podem 
surgir porque não detém a ade-
são de 10 dos membros da Câ-
mara dos Deputados e do Se-
nado ou porque não conseguem 
na primeira eleição deter cinco 
por cento dos votos do eleito-
rado brasileiro. Então não pode-
ria renascer a Democracia 
Cristã, o Partido Socialista Bra-
sileiro, o Partido Libertador ou 
qualquer outro de algum con-
teúdo ideológico. Nós ficaría-
mos restritos a partidos de 
massa". 

O senador Accioly Filho dis-
se que a Arena é um bom exem-
plo de partido em que as cúpulas 
ficam encasteladas, acrescen-
tando que o partido oficial é for-
mado de "lideranças artificiais", 
que não surgiram com naturali-
dade: "Nos Estados, por exem-
pio; hoje só existem oligarquias, 
que se mantêm nas graças do 
Poder Central". O represen-
tante paranaense citou o exem-
plo dele mesmo, impedido de 
candidatar-se à reeleição, como 
um caso de vítima dessas oligar-
quias: "Eu não sou candidato 
não porque eu não pretenda. A 
Arena não me deu legenda no 
Paraná. Estou à espera da apro-
vação da emenda, que permitirá 
o surgimento de novos partidos, 
para que eu possa me inscrever 
em outra agremiação. Não ten-
tei legenda para concorrer à Câ-
mara para não me expor a outro 
constrangimento, para evitar 
que a Arena me negasse outra 
vez a legenda. Eu não busquei 
outra vaga porque não sou um 
profissional da política e por is-
so não me é necessário o man-
dato, principalmente um man-
dato tão tolhido como o do par-
lamentar brasileiro atual". Ele 
disse que cometeu "três pecados 
capitais" para ter seu nome ve-
tado pela Arena para concorrer 
à reeleição: ser contra o governo 
federal, ser contra o governo es-
tadual e ter sido uno dos autores 
da emenda do divórcio. Se-
gundo o senador, "num país 
como este, num regime como 
este, são três faltas graves. O go-
verno paranaense é muito li-
gado à Igreja. Não é por acaso 
que tentaram impedir, no Rio de 
Janeiro, a candidatura do sena-
dor Nelson Carneiro. Só se podia 
esperar isso". 

O representante do Paraná, 
autor de um parecer que garante 
ao senador Magalhães Pinto 
o direito de concorrer à 
Presidência da República 
pelo MDB, disse que está 
integrado "ao espírito" da 
Frente Nacional de Redemocra-
tização, mas desde o início não 
lhe agradou a formalização do 
movimento: "Um dos defeitos 
de nossa formação latina é que 
nos preocupamos muito com o 
formalismo das coisas. Então 
para fazer um movimento é pre-
ciso formar uma entidade e dar 
nqme a essa entidade. Precisa-
mos rotular as coisas. Mas há no 
País um movimento amplo pela 
redemocratização que é dos ope-
rários, dos médicos, dos advoga-
dos, da Igreja. Então, na hora 
em que queremos colocar isso 
numa entidade, formalizá-lo, o 
que pode acontecer é que nos 
vamos encolher, porque a ele 
não podem pertencer a Igreja, os 
sindicatos, as entidades de clas-
se até porque a Frente não pode 
exercer atividade política". 

Accioly Filho considera 
"um dos males surgidos na 
Frente" o problema do lança-
mento de candidatura pelo 
MDB. Segundo o senador, a 
F ente não tem a função de lan-
çar candidatos. Não tem nem 
deve ter candidatos,"pois este 
fator, que lhe é totalmente estra-
nho, só contribuiu para seu es-
vaziamento". Ele também é de 
opinião que a Frente não deve-
ria ter por objetivo chegar ao 
governo, "porque isso não é es-
sencial". Entende o senador que 
a Frente poderia chegar ao go-
verno no atual regime, o que 
nada adiantaria; "Isso nós não 
queremos. Queremos a redemo-
cratização do País. O governo 
pode ser A, B ou C., mas desde 
que nasça de um regime demo-
crático. O governo é secundário. 

Na opinião do senador Ac-
cioly Filho, antes de chegar ao 
poder importa criar-se institui-
ções democráticas fortes para 
resistir aos percalços que ocor-
rem no País: "Se as instituições 
são resistentes, elas podem re-
sistir a catástrofes. No Brasil, a 
morte de um presidente, a alta 
dó preço do feijão, da soja, se 
transformam em catástrofes 
abalando as estruturas políticas 
do País. Isso demonstra que nos-
sas instituições ainda não cria-
ram raízes. Nós vivemos aqui em 
permanentes mutações: muda a 
Constituição, mudam as insti-
tuições, mudam os partidos po-
líticos. Nos Estados Unidos os 
partidos políticos têm mais 
tempo de vida do que nossa his-
tória como Nação e por isso têm 
ppder e força para enfrentar as 
Forças Armadas e as forças eco-
nómicas". 

Acredita o senador Accioly 
Filho que no dia 15 de novembro 
o governo poderá amargar outra  

cionista irão para o outro par-
tido". 

Corno prova de que o go-, 
verno está exausto, o senador 
paranaense apontou as greves 
dos metalúrgicos, os movimen-
tos estudantis e as greves dos 
residentes de medicina: "É um 
sintoma de exaustão das estru-
turas. A lei não permite greves e 
as greves são feitas. A lei está 
superada. A estrutura política 
foi superada pelos fatos. E a ten-
dência é crescer se também a 
situação econômica vier a pio-
rar, se o governo mantiver a 
mesma política de fazer a infla-
ção recair sobre a classe traba-
lhadora, que é a que mais sofre 
com a contenção dos salários e o 
aumento do custo de vida". O 
senador é de opinião que hoje 
existe no País uma distância 
muito grande entre o comporta-
mento da classe política e o com-
portamento do povo, da massa, 
estando os políticos amedronta-
dos, de um lado, "enquanto os 
médicos e os operários fazem 
greve, os estudantes se reúnem 
em São Paulo e os caciques indí-
genas reivindicam os direitos de 
suas tribos. Todos lutam por 
seus direitos, enquanto os parla-
mentares, estáticos, temem per-
der seus mandatos". 

Accioly Filho manifestou-
se, ainda, favoravelmente à con-
cessão de anistia, embora reco-
nheça ser difícil para o governo 
decretar anistia irrestrita. Ele é 
contrário à revisão das puni-
ções, por acreditar que elas pos-
sam levar a novos erros e por 
entendê-la "a antítese da anis-
tia". Finalmente, o senador pa-
ranaense abordou o problema 
da reforma da magistratura. Ele 
acha que o projeto que o go-
verno encaminhou ao Congres-
so não inova, "contendo apenas 
reprodução do texto constitu-
cional ou de alguma lei". Para 
Accioly Filho, o que consta no 
projeto e ainda não está legis-
lado "é matéria puramente re-
pressiva, é um código repres-
sivo". Ele manifestou a espe-
rança de que não saia essa lei 
para a magistratura. 

derrota como a de 1974: "As con-
dições sociais e económicas que 
existem no País estão mais agra-
vadas que em 1974. Vai-se fazer 
uma eleição num quadro infla-
cionário ainda mais acelerado 
do que há quatro anos, o povo 
está sofrendo maiores dificulda-
des, está sofrendo uma distri-
buição de renda ainda mais desi-
gual. Em suma,o quadro econô-
mico e o quadro social são mais 
adversos hoje do que há quatro 
anos. Em relação ao quadro polí-
tico, a diferença é que em 1974 
ainda não estava em vigor a Lei 
Falcão e havia acesso a televi-
são e ao rádio, que permitiria 
aos candidatos da oposição 
transmitir ao eleitor essa situa-
ção difícil. Mas eu acho que a Lei 
Falcão terá pouca influência no 
pleito de 15 de novembro, embo-
ra sejam poderosos o rádio e a 
televisão. A falta desses meios 
de comunicação não vai impedir 
que o eleitor se manifeste em 
termos emocionais, por força da 
situação. Tudo indica que deva 
repetir -se o resultado eleitoral 
de 1974. A criação do "biônico" é 
um indício de que o governo pre-
via a derrota". 

O senador Accioly Filho é 
também de opinião que o go-
verno instalado no Brasil desde 
1964 "está cansado, cheio de fa-
diga". Para sobreviver, segundo 
o senador, o governo vive legis-
lando casuisticamente e o passo 
mais recente para'continuar no 
poder é a proposta de formação 
de novos partidos, "que dilui a 
força oposicionista em quatro, 
cinco ou seis agremiações, po-
dendo as menos radicais com-
por-se com o governo, ficando 
apenas a facção mais radical na 
oposição". Ele acha que isso não 
será difícil, "pois uma grande 
parte dos parlamentares que 
hoje integram a legenda oposi- 
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